
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

> PARA A ORAÇÃO EM TEMPO DE EPIDEMIA 
Na impossibilidade de participar na celebração eucarística, é possível a cada cristão, mesmo 

em família, celebrar a Liturgia das Horas, sobretudo as Laudes, de manhã, e as Vésperas. Nas 
Invocações de Laudes e nas Intercessões de Vésperas pode inserir-se uma prece especial de entre as que 
se sugerem de seguida. 
 

INVOCAÇÕES PARA AS LAUDES DA MANHÃ 
Jesus, médico dos corpos e das almas, curai as feridas profundas da nossa humanidade, 

– para que possamos gozar em plenitude dos dons da vossa redenção. 
Fazei com que os nossos irmãos doentes se sintam participantes da vossa paixão, 

– e partilhem a sua graça e consolação. 
Nós vos oferecemos, Senhor, as acções e os sofrimentos deste dia e deste tempo: 

– prometemos servir-vos sempre com lealdade e pureza de coração. 
Dirigi o vosso olhar de bondade para os doentes e todos os que sofrem, que associastes à vossa cruz: 

– que sintam o conforto da vossa presença. 
 

INTERCESSÕES PARA AS VÉSPERAS 
Esta prece é inserida em penúltimo lugar, antes da súplica pelos defuntos. 

Vós que tivestes compaixão de todos os sofrimentos humanos, reanimai a esperança dos doentes e dai-
lhes serenidade e saúde, 

– e tornai-nos, também a nós, solícitos em aliviar os seus sofrimentos. 
Ensinai-nos a carregar com a nossa cruz em união com os vossos sofrimentos, 

– para que se manifeste em nós a luz da vossa glória. 
Fazei com que, no meio das lutas e provações da vida, nos sintamos participantes da vossa paixão, 

– para experimentar em nós a força da vossa redenção. 
Senhor Jesus Cristo, que na Eucaristia nos dais o remédio da imortalidade e o penhor da ressurreição, 
– dai saúde aos enfermos e perdão aos pecadores. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Job 7, 1-4.6-7 
«Agito-me angustiado até ao crepúsculo» 

 
Leitura do Livro de Job 
Job tomou a palavra, dizendo: «Não vive o homem sobre a terra como um soldado? 
Não são os seus dias como os de um mercenário? Como o escravo que suspira pela 
sombra e o trabalhador que espera pelo seu salário, assim eu recebi em herança 
meses de desilusão e couberam-me em sorte noites de amargura. Se me deito, digo: 
‘Quando é que me levanto?’. Se me levanto: ‘Quando chegará a noite?’; e agito-me 
angustiado até ao crepúsculo. Os meus dias passam mais velozes que uma 
lançadeira de tear e desvanecem-se sem esperança. – Recordai-Vos que a minha 
vida não passa de um sopro e que os meus olhos nunca mais verão a felicidade». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL        Salmo 146 (147), 1-2.3-4.5-6 (R. cf. 3a ou Aleluia) 
Louvai o Senhor, que salva os corações atribulados. 
 
LEITURA II       1 Cor 9, 16-19.22-23 

«Ai de mim se não evangelizar!» 
 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Anunciar o Evangelho não é para mim um título de glória, é uma obrigação 
que me foi imposta. Ai de mim se não anunciar o Evangelho! Se o fizesse por 
minha iniciativa, teria direito a recompensa. Mas, como não o faço por minha 
iniciativa, desempenho apenas um cargo que me está confiado. Em que consiste, 
então, a minha recompensa? Em anunciar gratuitamente o Evangelho, sem fazer 
valer os direitos que o Evangelho me confere. Livre como sou em relação a todos, 
de todos me fiz escravo, para ganhar o maior número possível. Com os fracos 
tornei-me fraco, a fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, a fim de ganhar 
alguns a todo o custo. E tudo faço por causa do Evangelho, para me tornar 
participante dos seus bens. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO        Mc 1, 29-39 

«Curou muitas pessoas, atormentadas por várias doenças» 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, a casa de Simão e 
André. A sogra de Simão estava de cama com febre e logo Lhe falaram dela. Jesus 
aproximou-Se, tomou-a pela mão e levantou-a. A febre deixou-a e ela começou a 
servi-los. Ao cair da tarde, já depois do sol-posto, trouxeram-Lhe todos os doentes e 
possessos e a cidade inteira ficou reunida diante da porta. Jesus curou muitas 
pessoas, que eram atormentadas por várias doenças, e expulsou muitos demónios. 
Mas não deixava que os demónios falassem, porque sabiam quem Ele era. De 
manhã, muito cedo, levantou-Se e saiu. Retirou-Se para um sítio ermo e aí começou 
a orar. Simão e os companheiros foram à procura d’Ele e, quando O encontraram, 
disseram-Lhe: «Todos Te procuram». Ele respondeu-lhes: «Vamos a outros lugares, 
às povoações vizinhas, a fim de pregar aí também, porque foi para isso que Eu 
vim». E foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas e expulsando os demónios. 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

Que sentido têm o sofrimento e a dor que acompanham a 
caminhada do homem pela terra? Qual a “posição” de Deus face aos dramas 
que marcam a nossa existência? A liturgia do 5º Domingo do Tempo 
Comum reflecte sobre estas questões fundamentais. Garante-nos que o projecto de Deus 
para o homem não é um projecto de morte, mas é um projecto de vida verdadeira, de 
felicidade sem fim. Na primeira leitura, um crente chamado Job comenta, com amargura 
e desilusão, o facto de a sua vida estar marcada por um sofrimento atroz e de Deus 
parecer ausente e indiferente face ao desespero em que a sua existência decorre… 
Apesar disso, é a Deus que Job se dirige, pois sabe que Deus é a sua única esperança e 
que fora d’Ele não há possibilidade de salvação. A segunda leitura sublinha, 
especialmente, a obrigação que os discípulos de Jesus assumiram no sentido de 
testemunhar diante de todos os homens a proposta libertadora de Jesus. Na sua acção e 
no seu testemunho, os discípulos de Jesus não podem ser guiados por interesses 
pessoais, mas sim pelo amor a Deus, ao Evangelho e aos irmãos. 

As acções de Jesus em favor dos homens que o Evangelho deste domingo nos 
apresenta mostram a eterna preocupação de Deus com a vida e a felicidade dos seus 
filhos. O projecto de Deus para os homens e para o mundo não é um projecto de morte, 
mas de vida; o objectivo de Deus é conduzir os homens ao encontro desse mundo novo 
(o “Reino de Deus”) de onde estão ausentes o sofrimento, a maldição e a exclusão, e 
onde cada pessoa tem acesso à vida verdadeira, à felicidade definitiva, à salvação. 
Talvez nem sempre entendamos o sentido do sofrimento que nos espera em cada 
esquina da vida; talvez nem sempre sejam claros, para nós, os caminhos por onde se 
desenrolam os projectos de Deus… Mas Jesus veio garantir-nos absolutamente o 
empenho de Deus na felicidade e na libertação do homem. Resta-nos confiar em Deus e 
entregarmo-nos ao seu amor. A história da sogra de Pedro que, depois do encontro com 
Jesus, “começou a servir” os que estavam na casa, lembra-nos que do encontro 
libertador com Jesus deve resultar o compromisso com a libertação dos nossos irmãos. 
Quem encontra Jesus e aceita inserir-se na dinâmica do “Reino”, compromete-se com a 
transformação do mundo… Compromete-se a realizar, em favor dos irmãos, os mesmos 
“milagres” de Jesus e a levar vida, paz e esperança aos doentes, aos marginalizados, aos 
oprimidos, aos injustiçados, aos perseguidos, aos que sofrem. Na multidão que se 
concentra à porta da “casa de Pedro” podemos ver essa humanidade que anseia pela sua 
libertação e que grita, dia a dia, a sua frustração pela guerra, pela violência, pela 
injustiça, pela miséria, pela exclusão, pela marginalização, pela falta de amor… A Igreja 
de Jesus Cristo (a “casa de Pedro”) tem uma proposta libertadora que vem do próprio 
Jesus e que deve ser oferecida a todos estes irmãos que vivem prisioneiros do 
sofrimento… O exemplo de Jesus mostra que o aparecimento do “Reino de Deus” está 
ligado a uma vida de comunhão e de diálogo com Deus. Rezar não é fugir do mundo ou 
alienar-se dos problemas do mundo e dos dramas dos homens… Mas é uma tomada de 
consciência dos projectos de Deus para o mundo e um ponto de partida para o 
compromisso com o “Reino”. Só na comunhão e no diálogo íntimo com Deus 
percebemos os seus projectos e recebemos a força de Deus para nos empenharmos na 
transformação do mundo. É preciso, portanto, que o discípulo encontre espaço, na sua 
vida, para a oração, para o diálogo com Deus. 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO… 
Nestes tempos em que vivemos, parece tão difícil sair da 

agitação e ir para um lugar calmo, parar. Tu, meu Jesus, também 
precisaste e procuraste estes momentos. Ajuda-me, Senhor, a 
interiorizar esta necessidade, para que também eu consiga parar e, com 
isso, centrar-me no essencial da minha vida. 


